
 

 

FÓRUM DE DIÁLOGO FLORESTAL – ES 

RELATÓRIO DE REUNIÃO ORDINÁRIA  

 

Data: 21/09/2023  

Horário: 09:00 às 12:00h 

Local: Virtual 

Participantes componentes do Fórum Capixaba: Instituto Verde Brasil - IVB; Vale; Cedagro; 

FAES/SENAR; Suzano; IDAF; Instituto Terra; Ufes (DESTEC e CEUNES); MAPA; SEAMA 

(ES); SEAG. 

 

1) Apresentação da dinâmica da reunião e dos participantes; aprovação do Relatório 
da reunião ordinária do Fórum Florestal Capixaba realizada no dia 12/04/2023: 
 

Apresentação da dinâmica da reunião e dos participantes: o Secretário Executivo do 

Fórum Capixaba, Gilmar Dadalto (CEDAGRO), inicialmente agradeceu a presença de todos. 

Posteriormente, realizou uma breve abordagem sobre os pontos de pauta que serão tratados 

na reunião. Os participantes da reunião, membros do Fórum Capixaba, se apresentaram com 

nome e a instituição que representa.  

 

Aprovação do Relatório da reunião ordinária do Fórum Florestal Capixaba realizada no 

dia 12/04/2023: o Relatório da última reunião do Fórum Capixaba, realizada no dia 12 de abril 

do ano de 2023, foi colocado em discussão para aprovação. Todos os presentes aprovaram. 

 

2) Informes da Secretaria Executiva:  

 

Relato sobre o desenvolvimento do LUD – Diálogo do Uso do Solo – Guarapari – ES: 

Gilmar Dadalto, Secretário Executivo do Fórum Capixaba, apresentou sinteticamente a 

metodologia do LUD e as etapas. Disse que o trabalho está em condução e abrange as bacias 

hidrográficas dos rios Conceição e Jabuti, na região de Buenos Aires, município de Guarapari, 

ES. Das três fases previstas para o LUD, já foi realizado o Diálogo de Escopo. Nos dias 8 e 9 

de novembro será realizado o Diálogo de Campo. Após essa etapa, será planejado o 

Workshop de finalização, que objetiva a construção do documento de planejamento da 

paisagem contendo as possíveis soluções para os desafios levantados.  

 

 

Encontro Nacional do Diálogo Florestal, a ser realizado nos dias 24 e 25 de outubro de 

2023, em Piracicaba/SP:  

Gilmar Dadalto iniciou sua fala dizendo que o Encontro Nacional será realizado nos dias 24 e 

25 de outubro de 2023. Foram disponibilizadas quatro vagas para cada Fórum Florestal, 



sendo uma para a Secretaria Executiva, uma para instituição de ensino/pesquisa, uma OSC, 

e, por fim, uma vaga para organizações indígenas. Complementou falando que, junto aos 

membros do Fórum Capixaba, houve um processo interno para a seleção dos participantes. 

Diante disso, irão participar do evento o Cedagro, na pessoa do Secretário Executivo Gilmar 

Dadalto, A Ong Força Verde através de Weber Rocha e o Ifes com o membro Marcelo 

Simoneli. O representante da SEAG, Frabricio Zanzarine, disse ter interesse em participar. 

Tendo em vista a limitação de vagas, informou também que irá avaliar sua participação junto 

à Secretaria. Carolina (assessora do Diálogo Florestal) expos que o evento será realizado na 

sede do Imaflora, em Piracicaba, SP. Disse também que participarão representantes dos 7 

Fóruns Regionais, e complementou abordando sobre a programação do Encontro. Destacou 

que haverá a apresentação dos resultados do Diálogo Florestal, os destaques das ações dos 

Fóruns Regionais, além das dificuldades e o engajamento das instituições. Continuou sua fala 

abordando que também haverá a construção do planejamento estratégico do Diálogo 

Florestal. Gilmar complementou dizendo que um dos objetivos do Encontro é a integração 

entre os Fóruns e a absorção de conhecimento. Marcos Vinícius (Ufes) perguntou se há 

previsão de trazer o Encontro Nacional para a Capital Vitória, ES. Respondeu Gilmar que não 

há. 

 

Visita técnica a ser realizada no ano de 2023:  

Gilmar Dadalto abordou que, em anos anteriores, as visitas técnicas foram planejadas. Porém, 

a pandemia impediu a realização. Disse também que o objetivo da visita técnica é conhecer 

as experiências de diferentes instituições na área florestal e de paisagens. Na última reunião 

do Fórum Capixaba, abordou Gilmar, o assunto foi discutido e ficou definido 2 dias para a 

programação, iniciando pela manhã e retornando no dia seguinte. Foram indicados os 

seguintes locais/projetos: áreas objeto do Reflorestar (sobretudo agrossilvicultura), PDRT, 

Desenvolvimento Social da Suzano, Floresta Rio Doce, Buenos Aires (Guarapari, ES) e 

Simbiosis. Os custos da viagem serão arcados pelo Fórum Capixaba, atestou Gilmar. O 

representante da Ufes, professor Marcos Vinicius, solicitou que a visita não seja realizada no 

mês de novembro, pois haverá um Simpósio, o que dificultaria sua participação caso 

coincidissem as datas. Rogério Faleiro (Ufes) também disponibilizou o Jardim Botânico da 

Universidade, em São Mateus, para a visita técnica. Foi alertado por Marcos Sossai (SEAMA) 

o número reduzido de projetos silviopastoris junto ao Reflorestar. Já sistemas agroflorestais – 

SAF possuem muitos projetos. Sugeriu também para a visita o Ifes de Montanha, pois lá vai 

ser implantado um SAF com apoio do Reflorestar. Os presentes na reunião disseram que há 

interesse prévio na participação das visitas técnicas. 

 

3) Conhecendo o Fórum – Apresentação Institucional do IDAF – Janil Ferreira da 
Fonseca – Diretor Técnico: 
O Diretor Técnico do Idaf, Janil Ferreira da Fonseca, realizou a apresentação institucional do 

Instituto. Destacou as inúmeras atribuições do Idaf na atualidade. Dentre elas, falou sobre a 

responsabilidade pela execução da política florestal, licenciamento ambiental de barragens, 

defesa sanitária de produtos de origem animal, defesa sanitária vegetal, além das ações em 

terras e cartografias, como por exemplo a regularização fundiária de terras devolutas. Após 

sua abordagem, Gilmar Dadalto referenciou um estudo que identificou mais de 30.000 

barragens construídas em território Capixaba. Por sua vez, Janil destacou levantamento 

realizado no ano de 2015, onde foi constatado a existência de 32.514 barragens. Na 

atualizada são estimadas mais de 50.000 unidades, com aproximadamente 17.000 

regularizadas, destacou Janil. Gilmar também ressaltou o grande trabalho realizado pelo Idaf 

na operacionalização do CAR. Sobre o assunto e em complemento, Janil informou que, das 

132 mil propriedades existentes no estado do Espírito Santo, 112 mil estão inscritas no CAR. 



Dessas, 77 mil já estão com o CAR validado pelo Idaf. Em nível de Brasil, Gilmar expôs que 

o CAR validado não supera 6% das inscrições. 

 
4) 10:30 às 11:00h – Apresentação do Estudo “Arranjos Institucionais que dão escala 
na restauração florestal em regiões Capixabas - Frederico Raposo - Eng. Agr., MSc, 
Assistente Técnico do Fórum Capixaba: 
O estudo denominado “Arranjos Institucionais” foi apresentado por Frederico Raposo 
(Assistente Técnico do Fórum Capixaba). Dentre o conteúdo abordado, destacou: as 
iniciativas de restauração ocorridas nos últimos anos no estado do Espírito Santo; o volume 
de recursos investidos e planejados para a restauração; a estrutura de governança da 
restauração; as recomendações para alcançar a escala na restauração; entre outros temas. 
Após a apresentação, Marcos Sossai (SEAMA) disse que, na atualidade, há pouco interesse 
dos produtores com a restauração florestal. De janeiro de 2023 até os dias atuais, continuou, 
apenas 10% da meta de PSA do Reflorestar foi atingida. Disse da importância do produtor 
rural no processo, pois a restauração se dá em sua propriedade. Destacou também que 60% 
do PSA atual do Reflorestar é contratado através da modalidade de SAF’s. Frederico Raposo 
perguntou sobre a atuação do Reflorestar na mobilização dos produtores. Por sua vez, 
Marcos Sossai respondeu que há trabalho nesse sentido, mas é necessário intensificar. 
Complementou informando que o Programa atua junto ao Incaper e Secretários Municipais 
de Meio Ambiente, visando essa mobilização. Tathiane (Suzano) perguntou para Sossai em 
relação à satisfação do produtor rural contratado pelo Programa. Em reposta, Sossai relatou 
que aproximadamente 90% estão sim satisfeitos e recomendariam para outros produtores. 
Gilmar Dadalto disse que mais de 90% da restauração florestal ocorrida nos últimos anos foi 
realizada pela Suzano e Reflorestar. Disse também da necessidade de uma forte articulação 
entre SEAMA e SEAG, em função da capacidade de mobilização do Incaper. 
 

5) Discussão sobre Crédito de Carbono: 
Em função do avançar do horário previsto para a reunião, Gilmar Dadalto disse que o assunto 

será discutido na próxima reunião do Fórum. 

 
6) Assuntos gerais e encerramento: 
Gilmar sugeriu que a próxima reunião do Fórum Capixaba esteja integrada à visita técnica. 

Além disso, havendo tempo hábil, destacou que algum especialista pode realizar uma 

apresentação sobre crédito de carbono. 

 

Participantes da Reunião Virtual 

 

 

 

 

 Gilmar Gusmão Dadalto 

Secretário Executivo do Fórum Florestal Capixaba 

 


